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RESUMO 

 

 No Nordeste, poucos estudos têm sido realizados e, na Bahia, a grande 

maioria de estudos realizados são inventários ecológicos que não dão ênfase a 

identificação das aranhas. No presente estudo, foi realizado o inventário das 

aranhas de solo em uma área do semi-árido baiano, na Serra de São José, 

localizada no distrito de Maria Quitéria, cerca de 30 km ao norte do centro comercial 

de Feira de Santana, Bahia, Brasil. As coletas foram mensalmente, durante um ano, 

utilizando-se 40 armadilhas de queda por coleta. Foram coletadas 1.043 aranhas, 

sendo 486 adultos e 557 jovens, distribuídas em 33 famílias e 71 espécies. As 

famílias mais abundantes foram: Salticidae, Pholcidae, Zodariidae, Corinnidae, 

Ctenidae, Palpimanidae e Oonopidae. Quando analisada a riqueza, Salticidae foi a 

que apresentou a maior riqueza de espécies, 13, seguida respectivamente de 

Corinnidae e Oonopidae com sete espécies. No que diz respeito à diversidade, foi 

calculada a Dominância de Berger-Parker (Dbp=0,018) e Equitabilidade J (J=0,833) 

para as espécies encontradas. A riqueza estimada para a área amostrada foi de 90 

espécies, baseada no estimador Jack 1, enquanto que o Bootstrap estimou uma 

riqueza de 80 espécies para a região. Na avaliação da riqueza de espécies, 

observou-se que a região amostrada, apesar de sofrer com a ação antrópica, ainda 

mantém um número expressivo de espécies para a localidade. Estes resultados 

evidenciam a importância da ampliação do conhecimento da diversidade de 

aranhas, principalmente da região do semi-árido, pois demonstra que ainda é 

carente de estudos não só de aranhas. 

Palavras chaves: inventário, armadilhas de queda, aranhas, riqueza de espécies. 
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INTRODUÇÃO 

  

 As aranhas, segundo Wise (1993) e Höfer & Vieira (1998), são um dos 

grupos mais diversos e abundantes entre os invertebrados predadores em 

ecossistemas terrestres. Esta ordem de Arthropoda é uma das maiores em 

diversidade global, superada apenas pela ordem Acari dentro da classe Arachnida 

(Levi, 1982; Coddington & Levi, 1991).   

 Como predadores generalistas abundantes e presentes em todos os lugares, 

as aranhas exercem papel importante em muitos ecossistemas terrestres e constitui 

um grupo de grande potencialidade para estudos biogeográficos e projetos de 

conservação, pois são sensíveis a mudanças na estrutura do habitat (Wise, 1993). 

 Conforme Toti et al. (2000) e Santos et al. (2007), as aranhas são utilizadas 

em estudos de biodiversidade, apesar da riqueza de espécies e seu conhecimento 

taxonômico, não estarem difundidos  de forma uniforme pelo planeta.   

 Atualmente são conhecidas 41.719 espécies de aranhas em 109 famílias no 

mundo, distribuídas em quase todas as regiões biogeográficas, desde o Ártico até 

as regiões desérticas até mesmo no Everest a cerca de 8.000m de altitude 

(Platnick, 1995; Platnick, 2010). Somente não há registros de aranhas para a região 

Antártica.  

 Embora a maior riqueza de aranhas permaneça concentrada nas regiões 

tropical e subtropical, essas áreas ainda são pouco estudadas. Atualmente, estima-

se que cerca de 80% das aranhas já tenham sido descritas para a região Neártica, 

países do oeste europeu e Japão. Na Nova Zelândia, a estimativa é de que 60% do 

total de espécies de aranhas já sejam conhecidos (Coddington & Levi, 1991; 

Platnick, 1999). 

 Apesar da expectativa da riqueza de espécies em regiões tropicais e 

subtropicais (Willig et al., 2003; Hillebrand, 2004), a região Neotropical pode ser 

considerada sub-amostrada, da qual se conhece apenas 50% da araneofauna 

(Platnick, 1999). O relativo desconhecimento da araneofauna só é maior na 

Austrália, onde se estima que somente 20% do total de aranhas estão descritas 

(Platnick, 1999). Segundo Raizer et al. (2005) a região Neotropical carece de 

inventários padronizados que impedem comparações com outros inventários, visto 

que esta região ocupa uma grande extensão territorial, com uma diversidade 

fisionômica bem maior que outras regiões e possui uma alta variação altitudinal e 
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latitudinal (Ferro 2008; Santos et al. 2007). Além disso, a escassez de recursos e 

pouca tradição em pesquisa científica dificultam a realização de estudos de 

biodiversidade (Ferro 2008; Santos et al. 2007). Apenas recentemente os países da 

região Neotropical voltaram seus olhos para a importância dos estudos da 

biodiversidade de aracnídeos, organizando inventários e divulgando-os através de 

publicações (Brescovit, 1999).   

 Na América do Sul, alguns inventários de aranhas podem ser de grande 

relevância, visto que estimativas de riqueza de espécies permitem comparações 

com regiões mais bem conhecidas (Oliveira et al., 2007). Alguns exemplos destes 

inventários na América do Sul, em particular, são: Colômbia (Flórez, 1996, 1998; 

Flórez & Sanchez, 1995); México (Jimenez, 1996); Paraguai (Kochalka et al., 1996; 

Kochalka et al.,1998) e Peru (Silva, 1992, 1996; Silva & Coddington, 1996). 

 Dos inventários de invertebrados no Brasil, apenas 6% estudaram 

aracnídeos, dos quais se destacam inventários de aranhas (Lewinsohn & Prado, 

2002). O Brasil é um dos países com maior riqueza de aranhas no mundo (Platnick, 

2010; Oliveira et al., 2009).  

 Segundo Oliveira et al. (2009) estão descritas para o Brasil 3.476 espécies de 

aranhas em 701 gêneros e 73 famílias. No Brasil, os primeiros inventários da 

araneofauna se iniciaram com Mello-Leitão (1923), Bücherl (1949, 1959), Soares 

(1944), Soares & Soares (1946) e Soares & Camargo (1948), enfocando, 

principalmente, estudos na região sudeste. Durante os últimos 15 anos, segundo 

Brescovit et al. (2002), foram realizados alguns inventários sistematizados de 

aranhas no Brasil, dos quais os mais significativos incluem os estados do Amazonas 

(Höfer, 1990; Höfer & Beck, 1996; Borges & Brescovit, 1996; Höfer & Brescovit, 

1997; Lise, 1998) e do Pará (Martins & Lise, 1997), e resultaram em um banco de 

dados da araneofauna com pelo menos 20 áreas amazônicas (Höfer & Brescovit, 

1997) e outro com aranhas neotropicais (Brescovit & Francesconi, 2002).  

  A fauna de aranhas também vem sendo estudada em outros estados do 

Brasil: São Paulo (Candiani et al., 2005; Indiacatti et al., 2005; Nogueira et al., 

2006), Rio de Janeiro (Moreira, 2006), Minas Gerais (Gomes et al, 2007; Mineo et 

al., 2010), Mato Grosso (Raizer et al., 2005), Paraná (Lopes et al, 2006) e Rio 

Grande do Sul (Silva, 2005; Ferreira, 2005; Rodrigues, 2005; Bonaldo et al., 2007; 

Podgaiski et al., 2007; Rodrigues et al., 2008; Ferro, 2008).  
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 Na região norte e nordeste do Brasil se destacam alguns trabalhos recentes 

com aranhas: 1) Ricetti & Bonaldo (2008) que analisaram a diversidade e estimativa 

de riqueza de aranhas em áreas de floresta na Serra do Cachimbo; 2) Barreiros 

(2004) a diversidade de aranhas da macrofauna de serrapilheira na Estação 

Científica Ferreira Penna no Pará; 3) Sousa et al. (2007) realizaram estudos 

preliminares da araneofauna de solo em fragmentos da área rural no município de 

União; 4) Cunha et al. (2009)  estudaram as aranhas de solo de um 

agroecossistema em Parnaíba no Piauí; 5) Dias et al. (2006) estimaram a riqueza 

de espécies e sazonalidade de aranhas em um fragmento urbano de mata atlântica 

na Paraíba; 6) Carvalho & Brescovit (2005) inventariaram uma área de caatinga 

comparando quatro fitofisionomias diferentes pertencente a Reserva Serra das 

Almas no Ceará; 7) Peres et al. (2007) em Pernambuco avaliaram a influência de 

clareiras na distribuição de aranhas construtoras de teia e aranhas de solo em um 

remanescente de mata atlântica. 

       Para o estado da Bahia são conhecidos alguns levantamentos 

araneofaunísticos em áreas de Mata Atlântica. Em Salvador, foram realizados cinco 

estudos sobre: 1) comunidades de aranhas no Parque Metropolitano de Pituaçu 

(Oliveira-Alves et al. 2005); 2) composição de aranhas de serrapilheira em dois 

remanescentes (Benati et al. 2006); 3) guildas de aranhas em copas de um 

fragmento florestal urbano (Sena et al. 2010); 4) distribuição de aranhas 

sinantrópicas em três bairros (Brazil et al. 2005); 5) comparação entre dois métodos 

de coleta da araneofauna de serrapilheira no Parque Joventino Silva (Carvalho et al. 

2010). Para o município de Mata de São João foram avaliados os padrões não 

aleatórios na composição de aranhas de macroguildas aéreas e de chão (Pinto-

Leite et al. 2008). Na região sudoeste do estado, Souza-Alves et al. (2007) 

estudaram a composição das guildas de aranhas em um fragmento urbano. No sul 

da Bahia, Dias et at. (2005) realizaram estudos comparativos de aranhas de solo 

em diferentes fragmentos florestais, nos municípios de Ilhéus e Una. Para o 

Cerrado, Souza-Alves et al. (2007) compararam as guildas de aranhas caçadoras 

com as construtoras de teias coletadas no campo sujo e na mata ciliar na região da 

Chapada Diamantina na região central do estado da Bahia. 

 Na Caatinga, um dos biomas brasileiros menos conhecido do país (Brandão 

et al., 2000), poucos são os estudos sobre a araneofauna de solo, podemos referir 

alguns trabalhos no semi-árido baiano como Ferreira & Martins (1998) com estudos 
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de diversidade e distribuição da araneofauna, o levantamento preliminar da 

aracnofauna das Serras de Santana e das Maravilhas em Senhor do Bonfim 

(Oliveira & Dias, 2003), levantamento das famílias de aranhas em uma área 

periurbana do Parque Municipal Serra do Periperi em Vitória da Conquista (Santos e 

Perez-Malf, 2005), composição preliminar da araneofauna em fragmento de mata de 

cipó no município de Jequié (Boccardo et al., 2006), araneofauna em trechos de 

mata ciliar do reservatório da Barragem da Pedra na região do município de 

Maracás (Oliveira et al., 2007), araneofauna de solo em fragmento de caatinga e de 

mata de cipó no município de Lafaiete Coutinho (Romão, 2008) e aranhas em 

unidades de paisagem de caatinga na Floresta Nacional Contendas do Sincorá no 

sudoeste baiano (Santos, 2009). 

 Apesar do aumento considerável nos estudos da araneofauna, em sua 

maioria eles são voltados para a ecologia ou trabalhos de inventários preliminares, e 

segundo Ferro (2008) poucos trabalhos são realizados voltados às aranhas de solo. 

De acordo com Rodrigues (2005) e Roth (1993) as aranhas da serrapilheira 

integram o que se conhece por macrofauna, e estão envolvidas em processos 

essenciais do ecossistema, tais como a transferência de energia nas cadeias 

alimentares, em especial é responsável pela regulação dos processos de 

decomposição da matéria orgânica, aparecendo neste contexto como zoófagos e 

constituindo o maior grupo de predadores nesse hábitat. 

 Devido à importância dos estudos de inventários de aracnídeos, o presente 

tem como objetivo principal realizar um levantamento das aranhas de solo em uma 

área do semi-árido baiano fornecendo alguns dados científicos relacionados à 

riqueza e diversidade de espécies do grupo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

 O estudo foi realizado na Serra de São José (39º03’W e 12º07’S), localizada 

no distrito de Maria Quitéria, cerca de 30 km ao norte do centro comercial de Feira 

de Santana, Bahia, Brasil (Fig. 1). 

 A Serra de São José está inserida no domínio das Caatingas e é coberta por 

uma área de floresta estacional semidecidual (SEI, 2010). A vegetação local é 

caracterizada pela presença de arbustos, cactos e árvores de grande porte como a 

barriguda (Cavanillesia arborea (Willd.) K. Ach) e algumas palmeiras. Apesar de a 

paisagem original ter sido modificada para a agricultura e pecuária, em algumas 

regiões da Serra ainda restam alguns fragmentos florestados que mantém as 

características do ecossistema (Fig. 2). 

 O clima da região é seco a subúmido e semiárido, caracterizado pela baixa 

umidade e pouco volume pluviométrico (SEI, 2010). Esse tipo de clima é marcado 

por duas estações climáticas bem definidas, uma chuvosa e outra extremamente 

seca (Fig. 3), sendo os meses de novembro a março os mais quentes (30ºC) e de 

maio a setembro os meses com temperaturas mais baixas (18ºC) (INMET, 2010). 
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Figura 1. Localização da Serra de São José (39°03’W 12°07’S) na Bahia, Brasil. (Adaptado de Google Maps). O círculo vermelho representa a área da referida 
Serra.  
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Figura 2. Visão panorâmica da Serra de São José. (A) Vista voltada para área de coleta, a seta representa o local onde foram instaladas as armadilhas. (B) 

Vista lateral da Serra, foto registrada em um período chuvoso na região. 

 

A 

B 
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Figura 3. Representação caracterizando o tipo climático da região da Serra de São José. (A) Período seco.  (B) Período chuvoso. 
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AMOSTRAGEM 

 

 Para amostragem da araneofauna foi usada armadilhas de queda 

confeccionadas com potes plásticos de 9,0 cm de diâmetro enterrados até a sua 

borda (Fig. 4) contendo uma mistura de salmoura (solução de água e sal 

hipersaturada) e detergente protegidos por um prato plástico para evitar inundação. 

Utilizou-se esse método por ser muito útil em estudos de diversidade e 

monitoramento ecológico de invertebrados de solo (Brenmam et al., 1999; Indicatti 

et al., 2005), além de baixo custo e de fácil instalação (Sousa et al., 2007). 

 Foi escolhida uma área de 55,0 m x 110,0 m dentro da área de mata da Serra 

do São José, compreendida entre 293,0 m e 345,0 m de altitude.  Nessa área foram 

instaladas 40 armadilhas, sendo distribuídas 10 armadilhas por linha distando 10,0 

m uma da outra, totalizando assim quatro linhas de coletas com intervalos de 15,0 

m (Fig. 5). As coletas foram realizadas entre os meses de agosto/2009 a julho/2010, 

totalizando assim 12 coletas. Cada armadilha permaneceu no campo por um 

período de sete dias consecutivos e cada uma foi considerada uma amostra 

individual. 
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Figura 4. (A) Instalação das armadilhas de queda no ponto de coleta. (B) Armadilha de queda instalada no campo. 

  

A B 
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Figura 5. (A) Desenho amostral com a disposição das armadilhas. (B) Transecto montado com as armadilhas de queda, as setas indicam as armadilhas. 

 

 

A 
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TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL 

 

O material coletado no campo foi guardado em forma de amostras, lacrado e 

encaminhado ao Laboratório de Sistemática de Insetos da Universidade Estadual de 

Feira de Santana (LASIS) para a triagem onde foram separadas as aranhas por 

pontos e meses de coleta. As aranhas, após triagem, foram identificadas em 

famílias com auxílio de chaves dicotômicas e depois encaminhadas ao Laboratório 

de Artrópodes do Instituto Butantan para identificação até a menor categoria 

taxonômica. 

 O material biológico coletado foi depositado nas coleções científicas do 

Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana (MZUEFS) e do 

Laboratório de Artrópodes do Instituto Butantan em São Paulo. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Inicialmente os dados das amostras foram listados em planilhas do Microsoft 

Excel 2007, os quais foram analisados posteriormente e separados para serem 

utilizados nos programas estatísticos EstimateS versão 8.0 (Colwell, 2008) e DivEs 

(Rodrigues, 2005). 

 Para estimar a riqueza de espécies do material analisado foram utilizados os 

estimadores Chao 1, Chao 2, Jacknife 1, Jacknife 2, Bootstrap, ACE e ICE, 

descritos detalhadamente por Cowell e Coddington (1994) e calculados usando o 

programa  EstimateS 8.0 (Colwell, 2008). Também foi calculado o índice de 

Dominância de Berger-Parker e Equitabilidade J para as espécies encontradas 

utilizando o programa DivEs (Rodrigues, 2005). 
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Figura 6. (A) e (B) Registro dos trabalhos realizados no laboratório, como triagem, fixação e identificação do material coletado. 
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RESULTADOS 

 

COMPOSIÇÃO DA ARANEOFAUNA 

 

Na área amostrada da Serra de São José foram encontradas 1.043 aranhas, 

em 403 amostras de um total de 480 amostras, sendo 486 adultos, que representam 

46,6% do total de indivíduos coletados e 557 jovens, que representam 53,4% do 

total. As aranhas coletadas estão distribuídas em 33 famílias e 71 espécies (Tab. 1). 

Das famílias registradas, três apresentaram apenas espécimes jovens, Nesticidae 

(n=4), Lycosidae (n=2) e Tetragnathidae (n=1) (Fig. 7; Tab. 2). 

 

Tabela 1. Lista das espécies coletadas na área amostrada da Serra de São José, distribuídas em 

famílias. 

Família Gênero Espécie Macho Fêmea Juvenis 

Amaurobiidae Amaurobiidae sp.1 2 2 - 

Juvenis   - - 0 

Anyphaenidae Umuara sp.1 0 1 - 

Juvenis   - - 2 

Araneidae Cyclosa sp.1 0 1  

Juvenis   - - 3 

Barychelidae Neodiplothele aff. irregularis 14 2  

Juvenis   - - 6 

Caponiidae Nops sp.1 3 1 - 

Juvenis   - - 3 

Corinnidae Castianeira sp.1 13 6 - 

  Castianeira sp.2 2 1 - 

  Castianeira sp.3 1 0 - 

  Corinna sp.1 15 6 - 

  Corinna sp.2 2 3 - 

  Creugas sp.1 2 0 - 

  Xeropigo sp.1 1 0 - 

Juvenis   - - 57 

Ctenidae aff. Toca sp. nov. 0 1 - 

  Celaetycheus sp. nov. 2 1 - 

  Isoctenus sp.1 5 1 - 

Juvenis   - - 73 

Dipluridae Masteria sp.1 3 0 - 

Juvenis   - - 0 

Gnaphosidae Camillina sp.1 2 0 - 

  Zimiromus sp.1 2 0 - 

Juvenis   - - 5 
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 Continuação 

Família Gênero Espécie Macho Fêmea Juvenis 

Hahniidae Hahniidae sp.1 3 0 - 

Juvenis   - - 0 

Idiopidae Idiops sp.1 2 0 - 

Juvenis   - - 4 

Linyphiidae Linyphiidae sp.1 1 0 - 

  Sphecozone sp.1 6 2 - 

 Sphecozone sp.2 3 0 - 

Juvenis   - - 14 

Lycosidae (juvenis)   - - 2 

Microstigmatidae Xenonemesia sp.1 9 0 - 

Juvenis   - - 7 

Miturgidae Teminius insularis 2 0 - 

  Teminius sp.nov. 2 0 - 

Juvenis   - - 17 

Nemesiidae Pselligmus sp.1 1 5  

Juvenis   - - 31 

Nesticidae (juvenis)   - - 4 

Ochyroceratidae Ochyrocera sp.1 6 0 - 

Juvenis   - - 6 

Oonopidae Capitato gen. Nov. sp. nov. 1 0 - 

  Gamasomorpha sp.1 4 2 - 

  Neoxyphinus sp.1 9 5 - 

  Oonopinae sp.1 16 4 - 

  Oonopinae sp.2 4 1 - 

  Oonopinae sp.3 0 2 - 

  Oonops gr. reticulatus 1 1 - 

Juvenis   - - 11 

Oxyopidae Oxyopes salticus 0 1 - 

Juvenis   - - 1 

Palpimanidae Fernandezina sp.1 1 1 - 

  Otiothops aff. atlanticus 18 15 - 

  Otiothops sp.2 2 1 - 

Juvenis   - - 25 

Pholcidae Carapoia sp.1 3 7 - 

  Tupigea sp.1 49 22 - 

Juvenis   - - 47 

Prodidomidae gen.nov. sp. nov. 3 2 - 

  Lygromma sp.1 3 2 - 

Juvenis   - - 10 

Salticidae "Itabaina"  2 - - 

  Amycoida gen.nov. sp.1 1 - - 

  Corythalia sp.1 1 - - 

  Dendryphantinae sp1. 0 1 - 

  Euophryinae sp.1 13 2 - 
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 Continuação 

Família Gênero Espécie Macho Fêmea Juvenis 

Salticidae  Euophryinae sp.2 46 9 - 

  Euophryinae sp.3 4 5 - 

  Euophryinae sp.4 0 1 - 

  Freyinae sp.1 7 1 - 

  Freyinae sp.2 3 0 - 

  Freyinae sp.3 0 1 - 

  Marma sp.1 3 0 - 

  Vinnius sp.1 0 1 - 

Juvenis   - - 34 

Scytodidae Scytodes sp.1 5 2 - 

Juvenis   - - 15 

Segestriidae Ariadna sp.1 1 0 - 

Juvenis   - - 0 

Sicariidae Loxosceles sp. nov. 4 0 - 

 Sicarius tropicus 1 0 - 

Juvenis   - - 19 

Sparassidae Olios sp.1 0 1 - 

  Thomasettia sp. nov. 2 1 - 

Juvenis   - - 9 

Tetragnathidae (juvenis)   - - 1 

Theraphosidae Theraphosinae sp1. 0 1 - 

  Kochiana sp.1 1 1 - 

  Magulla aff. obesa 8 0 - 

Juvenis   - - 28 

Theridiidae Chrysso sp.1 6 1 - 

  Dipoena sp.1 3 3 - 

  Dipoena sp.2 0 1 - 

Juvenis   - - 31 

Thomisidae Tmarus sp.1 1 0 - 

Juvenis   - - 0 

Zodariidae aff. Cybaeodamus sp. nov. 12 4 - 

  Tenedos sp.1 6 4 - 

Juvenis    - - 92 

Número de adultos                      486 

Número de Juvenis                     557 

Número de indivíduos               1043 

Número de famílias                       33 

Número de espécies                     71 
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As famílias mais abundantes foram: Salticidae (n=135), Pholcidae (n=128), 

Zodariidae (n=118), Corinnidae (n=109), Ctenidae (n=83), Palpimanidae (n=63) e 

Oonopidae (n=61) (Fig. 7). Considerando-se apenas indivíduos adultos, foram 

identificadas aranhas de 30 famílias (Tab. 1), entre as famílias mais abundantes 

estão respectivamente, Salticidae (n=101), Pholcidae (n=81), Corinnidae (n=52), 

Oonopidae (n=50), Palpimanidae (n=38) e Zodariidae (n=26) (Fig. 8).  

 

 

 
Figura 7. Distribuição das aranhas por famílias e comparação da abundância entre jovens e adultos.  
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Figura 8. Distribuição das aranhas adultas por famílias e comparação da abundância entre machos e 

fêmeas.  
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Entre os adultos coletados, os machos (n=346) representaram 71,2% do total 

de adultos coletados e as fêmeas (n=140) representaram 28,8%. 

 
Tabela 2. Distribuição entre machos, fêmeas e jovens dos espécimes coletados na área amostrada 

da Serra de São José. 

 

Família Macho Fêmea Jovens Total 

Amaurobiidae 2 2 0 4 

Anyphaenidae 0 1 2 3 

Araneidae 0 1 3 4 

Barychelidae 14 2 6 22 

Caponiidae 3 1 3 7 

Corinnidae 36 16 57 109 

Ctenidae 7 3 73 83 

Dipluridae 3 0 0 3 

Gnaphosidae 4 0 5 9 

Hahniidae 3 0 0 3 

Idiopidae 2 0 4 6 

Linyphiidae 9 3 14 26 

Lycosidae 0 0 2 2 

Microstigmatidae 9 0 7 16 

Miturgidae 3 0 17 20 

Nemesiidae 1 5 31 37 

Nesticidae 0 0 4 4 

Ochyroceratidae 6 0 6 12 

Oonopidae 35 15 11 61 

Oxyopidae 0 1 1 2 

Palpimanidae 21 17 25 63 

Pholcidae 52 29 47 128 

Prodidomidae 6 4 10 20 

Salticidae 80 21 34 135 

Scytodidae 5 2 15 22 

Segestridae 1 0 0 1 

Sicariidae 5 0 19 24 

Sparassidae 2 2 9 13 

Tetragnathidae 0 0 1 1 

Theraphosidae 9 2 28 39 

Theridiidae 9 5 31 45 

Thomisidae 1 0 0 1 

Zodariidae 18 8 92 118 

Total 346 140 557 1043 
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RIQUEZA DE ESPÉCIES 
 
 
  Das famílias encontradas no presente estudo, Salticidae foi a que apresentou 

a maior riqueza de espécies, treze, seguida respectivamente de Corinnidae e 

Oonopidae com sete espécies e Linyphiidae, Palpimanidae, Theraphosidae e 

Theridiidae com três espécies cada (Fig. 9). 

Figura 9. Distribuição dos números de espécies por famílias. 

  

  As espécies mais abundante foi Tupigea sp., com 71 indivíduos, seguida de 

Euophryinae sp.2 (n=55), Otiothops aff. atlanticus (n=34), Corinna sp.1 (n=21). 

As estimativas de riqueza variaram bastante de acordo com os estimadores 

utilizados. Sendo assim para efeito de análise foram considerados apenas os 

estimadores Bootstrap e o Jack 1 (Jacknife de 1ª ordem). A escolha foi feita pelo 

fato desses serem os mais utilizados nas análises deste grupo pelos pesquisadores. 

(Fig. 10). 
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Figura 10. Estimativas de riqueza utilizando os estimadores Chao 1, Chao 2, Jacknife 1, Jacknife 2, 

Bootstrap, ACE, ICE e o número de espécies encontradas. 

 

A riqueza encontrada para a área amostrada foi de 71 espécies, baseando no 

estimador Jack 1, existem 90 espécies para a região enquanto que o Bootstrap 

estima uma riqueza de 80 espécies. Isto significa que foram coletado 79% do total 

estimado pelo Jack 1 e 88,5% do estimado pelo Bootstrap. Sendo assim, a curva de 

acumulação de espécies não atingiu a assíntota, mesmo com o número de espécies 

coletadas terem ficado próximo aos valores estimados (Fig. 11). 

 
Figura 11. Estimativas de riqueza utilizando os estimadores Jacknife 1, Bootstrap e o número de 

espécies encontradas. 
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Na análise das espécies raras, foram encontrados 19 Singletons (espécies 

representadas por apenas um individuo na amostra), 11 Doubletons (espécies 

representadas por apenas dois individuos na amostra), 20 Uniques (espécies que 

ocorreram em apenas uma amostra) e 12 Duplicates (espécies que foram 

encontradas em duas amostras) (Tab. 3). 

 

Tabela 3. Número e porcentagem de Singletons, Doubletons, Uniques, Duplicates em relação ao 

total de indivíduos adultos coletados. 

  n % 

Singletons 19 26,76 
Doubletons 11 15,49 
Uniques 20 28,16 

Duplicates 12 16,9 
 

No que diz respeito à diversidade, foi calculado o índices de Dominância de 

Berger-Parker e Equitabilidade J para as espécies encontradas. Estes índices foram 

calculados na intenção de colaborar com os dados de estimativa de riqueza, 

mostrando que na área amostrada podemos observar uma distribuição uniforme das 

espécies encontradas não havendo dominâncias de espécies. (Tab. 4). 

 

Tabela 4. Índices de diversidades calculados no programa DivEs 2.0 com os indivíduos adultos 

coletados durante toda a amostragem. 

Índice Valor 

Dominância de Berger-Parker (Dbp) 0, 018 

Equitabilidade J - Shanon-Wiener (J) 0, 833 
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DISCUSSÃO 

 

COMPOSIÇÃO DA ARANEOFAUNA 

 

Neste estudo foram coletadas 1.043 aranhas, sendo 486 adultos, distribuídos 

em 33 famílias e 71 espécies em um total de 480 amostras. Os resultados da 

composição de aranhas de solo da área amostrada na Serra de São José 

mostraram-se semelhante a resultados encontrados em dois estudos de 

levantamento da araneofauna na Caatinga no estado da Bahia. Santos (2009) 

utilizou armadilhas de queda e coleta de serrapilheira em uma área de caatinga da 

Floresta Nacional Contendas do Sincorá, no município de Contendas do Sincorá/BA 

e encontrou 528 espécimes adultos distribuídos em 30 famílias e 40 morfoespécies 

durante um ano de coleta entre os meses de novembro/2007 e outubro/2008, 

totalizando 720 amostras. Já Romão (2008) ao coletar em fragmentos de Caatinga 

e mata de cipó no município de Lafaiete Coutinho/BA totalizando 280 amostras por 

fragmento, durante quatro campanhas de coleta nos meses de agosto/2006, 

dezembro/2006, março/2007 e junho/2007, encontrou 218 indivíduos adultos 

distribuídos em 21 famílias e 42 espécies para a área de Caatinga e 330 indivíduos 

adultos distribuídos em 25 famílias e 66 espécies no fragmento de mata de cipó. 

Dias et al.(2005) ao estudarem ambientes de Mata Atlântica no sul da Bahia 

utilizaram o mesmo método de coleta empregado neste estudo, embora com um 

esforço amostral de 240 amostras, durante quatro períodos de coleta entre 

outubro/1999 e setembro/2000 coletaram 1.450 aranhas adultas, distribuídas em 30 

famílias e 98 morfoespécies. Essa diferença no número de indivíduos coletados em 

relação ao presente estudo se deve ao ambiente amostrado, pois, segundo Uetz 

(1979) a diversidade e abundância de espécies sofrem influência da estrutura da 

serrapilheira, sendo essa estrutura mais complexa em regiões de Mata Atlântica. 

A família Salticidae foi a mais representativa na área amostrada na Serra de 

São José tanto em abundância total ou só considerando os indivíduos adultos, o 

mesmo resultado foi observado nos trabalhos de Romão (2008) na Caatinga e Dias 

et al.(2005) na Mata Atlântica. Isso pode ser justificado por essa família ser uma das 

maiores em abundância e em números de espécies descritas (Platnick, 2010), 

corroborado com o fato de essas aranhas sofrerem influência das altas 
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temperaturas das regiões tropicais que favorecem as aranhas de grande mobilidade 

como as da família Salticidae (Jocqué, 1984). 

A família Pholcidae foi a segunda mais abundante neste estudo o que 

também foi encontrado nos estudos de Santos (2009) em fragmentos de Caatinga, 

Benati et al.(2005) e Dias et al.(2005) em remanescentes de Mata Atlântica. 

A família Ctenidae, que está entre as cinco mais abundantes, foi 

representada em sua maioria por indivíduos jovens, o que pode ser justificado pelo 

fato de quando adultos atingem um tamanho que dificulta sua queda nas armadilhas 

(Candiani et al.,2005). O mesmo resultado foi encontrado em Santos (2009) para 

área de Caatinga e Dias et al.(2005) em remanescentes de Mata Atlântica no Sul da 

Bahia. 

 
RIQUEZA DE ESPÉCIES 
 
 

Na Serra de São José, as famílias com maior riqueza em espécies foram 

Salticidae, Corinnidae e Oonopidae. Romão (2008) em área de Caatinga registrou 

Oonopidae, Pholcidae e Gnaphosidae e Santos (2009) também em fragmento de 

caatinga apresentou Oonopidae, Salticidae e Gnaphosidae como as de maior 

riqueza, todos em estudos realizados na Bahia. Carvalho e Brescovit (2005) 

coletando em uma área de caatinga na Serra das Almas no estado do Ceará 

também registraram Salticidae como uma das famílias de maior riqueza em 

espécies. Segundo Brescovit et al. (2004) essa família está entre as mais 

amplamente distribuídas no mundo, sendo encontradas em diversos ambientes. É a 

segunda maior família em gêneros (563) e a maior família em espécies (5.202) 

(Platnick, 2010). 

As estimativas de riqueza na área amostrada indicam a necessidade de 

aumentar o esforço amostral, uma vez que a curva de acumulação de espécies não 

estabilizou (Fig. 11). Porém, na maioria dos trabalhos que utilizam esses 

estimadores essa estabilidade também não é alcançada como em Indicatti et al. 

(2005), Santos (2009), Oliveira-Alves et al. (2005) e Romão (2008). De acordo com 

Santos (2007) para a maioria dos inventários praticados em todo o mundo, 

principalmente de invertebrados e em regiões tropicais, a estabilização da curva é 

uma exceção; o mais comum é que elas continuem a crescer, mesmo com esforços 

amostrais intensivos. 
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Tupigea sp., Euophryinae sp.2, Otiothops aff. atlanticus e Corinna sp.1 foram 

as espécies mais freqüentes, diferente das espécies encontradas por Santos 

(2007), Pholcidae sp.e Scytodes sp. e Romão (2008), Nops sp., Nosferattus aff. 

palmatus e Leprolochus sp.  

Com relação à diversidade, não é possível uma comparação precisa entre os 

trabalhos, pois além dos poucos estudos da araneofauna de solo e em áreas de 

caatingas, as metodologias aplicadas não são padronizadas, o que dificulta 

qualquer tipo de análise mais confiável. 

Neste estudo foram encontrados alguns gêneros os quais representam 

registros novos para o estado da Bahia são eles: Magulla, Neodiplothele, 

Xenonemesia e Kochiana. Também foram encontradas espécies novas para a 

região que ainda estão em fase de determinação são elas: “Itabaiana” (Salticidae), 

Amycoida sp. nov., Teminius sp. nov. e Prodidomidae gen. et sp. nov. Também foi 

registrado uma espécie de Loxosceles, provavelmente nova, que, pertence a um 

grupo de aranhas de importância médica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devido à carência de estudos, principalmente, de inventários da araneofauna 

de solo, os resultados obtidos neste trabalho contribui para o conhecimento da 

diversidade da fauna de aranhas da região Nordeste, em especial ao estado da 

Bahia, que no presente estudo foram adicionados novos registros para região assim 

como espécies novas. 

Na avaliação da riqueza de espécies, observou-se que a região amostrada, 

apesar de sofrer com a ação antrópica, ainda mantém um valor de riqueza próximo 

aos de áreas mais preservadas, revelando um número expressivo de espécies para 

a localidade.   

Estes resultados evidenciam a importância da ampliação do conhecimento da 

diversidade de aranhas, principalmente da região do semi-árido, pois demonstra 

que ainda é carente de estudos não só de aranhas, mas da maioria dos 

invertebrados. 
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